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APRESENTAÇÃO 

 

Os organizadores almejam que este livro seja objetivo e acessível para todos seus 

leitores, como um guia rápido de consulta das diversas especialidades em medicina 

veterinária. Ademais, abordar de forma atual as demandas dentro de clínicas, zoológicos, 

criadouros e fazendas, tornando a medicina veterinária plural e conectada. 

O tratado da medicina veterinária contemporânea conta com um compilado de resumos 

científicos submetidos e aprovados por uma banca avaliadora experiente constituída de 

Médicos Veterinários, Mestres e Doutores. Tais resumos abordaram os mais diversos 

assuntos distribuídos entre as especialidades da medicina veterinária. 
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ACESSOS CIRÚRGICOS A CAVIDADE PÉLVICA 
 
Sabrina Cândido TRAJANO; Breno Bezerra ARAGÃO; José Alexandre Melo dos 
SANTOS; Valeska Andrea Ático BRAGA; Kátia Maria de MELO. 
 
Área Temática: Clínica Médica e Cirúrgica 
 
Palavras Chaves: Anomalias Congênitas, Cirurgia de Pequenos Animais, Neoplasia. 
 
As indicações mais comuns para o acesso cirúrgico à cavidade pélvica incluem 
procedimentos como ressecção e anastomose retal, uretrostomia e prostatectomia. Este 
resumo tem como objetivo descrever as principais abordagens cirúrgicas para a cavidade 
pélvica. Para atingir o objetivo proposto, foi realizado um levantamento de literatura nas 
bases de dados PubMed, SciELO, e Google Acadêmico e livros de Técnica Cirúrgica de 
pequenos animais. O acesso à cavidade pélvica pode ser realizado através de acesso pré-
púbico, sinfisiostomia pélvica, acesso dorsal ao reto, osteotomia tripla do púbis e osteotomia 
isquiopúbica. O acesso pré-púbico é obtido através da incisão da parede abdominal na linha 
média ventral, estendendo-se paralelamente ao prepúcio nos machos, até a extremidade 
anterior da sínfise pélvica. É uma abordagem que permite a integridade anatômica do quadril 
possibilitando um pós-operatório tranquilo e rápido. O acesso dorsal ao reto é indicado para 
diversas situações como anomalias congênitas e neoplasias, sendo realizado através de uma 
incisão em forma de ’U’ invertido desde o ponto médio de uma das tuberosidades isquiáticas, 
estendendo-se sobre a parte superior do ânus até a tuberosidade contralateral. A sinfisiodese 
pélvica permite exposição à cavidade pélvica sendo indicada para abordagens das estruturas 
intrapélvicas. O acesso é realizado através de uma incisão na linha média ventral até a vulva 
e no caso dos machos, é paralela ao prepúcio indo até o escroto. É realizada a osteotomia da 
sínfise púbica com serra cirúrgica. O tempo do trans-operatório é mais longo e o pós-
operatório é mais delicado. A osteotomia tripla do púbis também permite acesso às estruturas 
que estão localizadas no canal pélvico, mas é um pouco limitada. O acesso é obtido por uma 
incisão na linha média ventral até a vulva ou escroto, o tendão pré-púbico é seccionado e três 
osteotomias são realizadas, sendo duas delas no terço craniomedial de cada forame 
obturador, e a terceira nas bordas mediais de cada forame medial, sendo possível assim 
rebater o púbis caudoventralmente e expor a porção cranial do canal pélvico. Antes de 
realizar as osteotomias recomenda-se fazer dois orifícios em cada lado do púbis, medial e 
lateralmente a cada osteotomia, e além disso, podem ser realizados 4 a 5 orifícios na parte 
cranial do púbis para fixação do tendão pré-pubiano. Na osteotomia isquiopúbica são 
realizadas quatro osteotomias e, assim como na osteotomia púbica tripla, são perfurados 
previamente orifícios no púbis e ísquio em ambos os lados, craniocaudalmente, ao longo do 
púbis esquerdo. Antes das osteotomias, os músculos obturadores devem ser elevados, 
expondo os nervos obturadores e metade do forame obturador. E após as osteotomias, 
eleva-se o músculo obturador interno rebatendo totalmente a placa óssea central e ao 
término, o fragmento ósseo é reposicionado e fixado com fios metálicos ortopédicos. A 
abordagem a cavidade pélvica pode ser obtida a partir de diversos acessos, devendo ser 
adequada de acordo com o caso e com a experiência do cirurgião. 
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HIPOTIREOIDISMO EM CÃES E SUA IMPLICAÇÃO ACERCA DO SISTEMA 
CARDIOVASCULAR E NEUROLÓGICO 
 
Leonardo da Vinci Bogéa CONCEIÇÃO; Maria Raquel SILVA; Bibiana Kaiser DUTRA. 
  
Área Temática: Clínica Médica e Cirúrgica  
 
Palavras Chaves: Cães, Cardiologia, Hipotireoidismo, Sistema Nervoso. 
 
A glândula endócrina tireoide é importante para regular a taxa metabólica orgânica animal 
(Cunningham, 2011). Em cães é constituída por dois lobos ovais alongados 
dorsolateralmente à traqueia e caudalmente por tecido conectivo e prolonga-se ventralmente 
à traqueia (istmo), (Köning & Liebich, 2011). Os hormônios tireoidianos dependem 
essencialmente das moléculas de tirosina e iodo. O iodo sofre conversão em iodeto no 
intestino indo para tireoide para síntese hormonal. Deste modo serão formados 
tetraiodotirosina ou tireonina (T4) e tri-iodotireonina (T3) (Cunningham, 2011). O 
hipotireoidismo primário é o mais comum deles, ocorre pela destruição glandular e achados 
histológicos são tireoidites linfocíticas e atrofias idiopáticas. O hipotireoidismo secundário 
ocorre quando há hipoplasia hipofisária ou anomalias nas células tireotróficas hipofisárias 
gerando diminuindo o hormônio estimulante da tireoide (TSH). A etiologia refere-se a 
alterações patológicas irreversíveis da tireoide. Há poucos casos de anomalias congênitas 
tireideanas ou hipofisárias (Graham et al., 2007). Distúrbios tireoidianos causam alterações 
nas taxas e reflete em consequências leves a moderadas cardiovasculares. No ecocardiograma 
se afere diminuição da contratilidade e espessura do ventrículo esquerdo (Guglielmini et al., 
2019; Stephan et al., 2003). A cardiomiopatia dilatada (CMD) é a associada ao 
hipotireoidismo e às cardiopatias (Mooney & Shiel, 2015). Foi relatada em cães com 
hipotireoidismo congênito por falha no transporte de iodeto na glândula tireoide permitindo 
hipotireoidismo disormonogênico congênito com bócio (CDHG), promovendo atraso no 
crescimento dos animais (Arias et al., 2018). O hipotireoidismo pode ocorrer 
concomitantemente com cardiopatias congênitas, como a estenose aórtica intensificando a 
deficiência cardíaca (Minozzo et al., 2017). A fibrilação arterial (FA), arritmia, igualmente a 
malformação arteriovenosa coronariana tem associação com a queda da concentração 
plasmática de T3 (Blake et al., 2019; Gerritsen et al., 1996; Seo & Singh, 2018). Em cães de 
raça grande e meia idade, a fibrilação atrial e o hipotireoidismo são mais comuns. A 
ateroesclerose relatada se correlaciona ao hipotireoidismo como distúrbio  secundário, 
ocasionando isquemia no sistema nervoso central, causando quadro de ataxia (Blois et al., 
2008). Doença ateroesclerótica envolve a artéria aórtica, artérias coronárias e artérias 
periféricas (Mahley et al., 1977). Hipercolesterolemia e hipertrigliceridemia podem causar 
lipidose corneal em hipotireoideos (Rezaei et al., 2015), assim como a arteroesclerose 
secundária leva ao risco de infarto isquêmico do miocárdioem pelo acentuado espessamento 
das artérias coronárias (Chaves et al., 2017). Indicadores evidenciam relação entre 
hipotireoidismo e anormalidades neurológicas (Scott-Moncrieff, 2007). Manifestações 
neuromusculares com diminuição de sinais de neurônios motores, déficit vestibular 
periférico, megaesôfago e paralisia faríngea compreendem possível polineuropatia 
relacionada à deficiência dos hormônios tireoidianos. Eletrodiagnóstico preveem 
anormalidades antes de manifestações de sinais clínicos (Jaggy et al., 1994). A mensuração 
do índice de desempenho do miocárdio (IPM), índice ecocardiográfico da função global do 
miocárdio em cães eutireoideos e com hipotireoidismo primário antes e pós suplementação 
com tiroxina, verificou-se alterações eletromecânicas cardíacas nos hipotireoideos, porém, se 
tornam leves e reversíveis com suplementação de tiroxina (Guglielmini et al., 2019). O 
sistema nervoso autônomo (SNA) interfere de forma contusa no sistema cardiovascular tal 

https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.1fob9te
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https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.3znysh7
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.2et92p0
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.tyjcwt
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.3dy6vkm
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.1t3h5sf
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.4d34og8
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.4d34og8
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.2s8eyo1
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.17dp8vu
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.3rdcrjn
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.3rdcrjn
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.26in1rg
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.lnxbz9
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.35nkun2
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.35nkun2
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.1ksv4uv
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.44sinio
https://docs.google.com/document/d/18tVk_7_NZvRR1gOZNsE5hLrcSA-bA2sp/edit#heading=h.3znysh7
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qual os hormônios tireoideanos. A depressão dos receptores β adrenérgicos em 
miocardiócitos em hipotireoideos diminui a atividade simpática, concedendo assim um 
parassimpático predominante. Esse quadro pode ser avaliado pelo Eletrocardiograma de 
Longa Duração (Sistema Holte), (Costa et al., 2019). Alterações cardíacas de hipotireoideos 
podem ser revertidas por meio de tratamento pertinente (Paik et al., 2016; Panciera, 1994). 
Mais estudos são necessários. Diagnósticos precoces de deficiência de hormônios 
tireoidianos possibilita o controle e origem do distúrbio, impedindo reflexo nos demais 
sistemas orgânicos do paciente. É de suma importância que o clínico esteja atento às 
alterações cardiovasculares ao realizar diagnóstico por dosagens hormonais. O 
acompanhamento cardiológico auxilia na detecção e monitoramento desse sistema quando 
afetado pelo distúrbio endócrino. 
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ALOPECIA PSICOGÊNICA EM GATO TRATADO COM TERAPIA NEURAL: 
RELATO DE CASO 
 
Leonardo da Vinci Bogéa CONCEIÇÃO;  Maria Raquel SILVA; Bibiana Kaiser DUTRA. 
 
Área Temática: Clínica Médica e Cirúrgica  
 
Palavras Chaves: Alopecia Psicogênica, Gatos, Anestésicos Locais, Terapia Neural. 
 
Alterações comportamentais em gatos produzem sintomatologias como a ansiedade que se 
manifesta com vocalizações inadequadas e grooming intenso, excessivo e autolimpeza 
(Ghaffari & Sabzevari, 2010; Seksel & Lindeman, 1988), micção, lambedura e/ou mordidas 
com dermatite ou alopecia psicogênica gera lesões cutâneas com outras causas orgânicas 
excluídas (Sawyer et al., 1999; Talamonti et al., 2017; Virga, 2003). Em gatos, alopecias e 
dermatites comportamentais são raras. As lesões são bilateralmente simétricas em regiões do 
corpo acessíveis à lambedura. Áreas ventral abdominal, parte interna da coxa e faces médias 
de membros posteriores são mais acometidas (Hnilica & Patterson, 2017). A dermatopatia 
se deve a mudança de ambiente, domicílio, ansiedade, membro novo na casa, separação do 
tutor e territorialidade (Miller et al., 2013). O diagnóstico diferencial constituem 
dermatopatias alérgicas alimentares, atópicas, fúngicas, parasitárias e demodicose (Ghaffari 
& Sabzevari, 2010; Miller et al., 2013). Em gatos resistentes, com automutilação e efeitos 
colaterais dos fármacos empregados foi observada retenção urinária com clomipramida 
como antidepressivo (Ghaffari & Sabzevari, 2010) administrada por 30 a 60 dias, junto com 
amitriplina, naxolona, haloperidol, diazepam, buspirona, fenobarbital e fluoxetina (Hnilica & 
Patterson, 2017). Retirada de fatores estressantes deve ser rápida combinada com medicação 
para dermatite psicogênica (Hnilica & Patterson, 2017; Miller et al., 2013; Sawyer et al., 1999). 
Terapias alternativas como acupuntura e terapia neural (TN) são aplicadas sem efeitos 
colaterais seguindo corrente holística (Weinschenk, 2012). A interação mente, corpo, 
ambiente e emoções impacta em processos fisiopatológicos ligados ao sistema nervoso 
(Toscano & Pinilla, 2012), que responde a estresses, traumas, enfermidades pretéritas e se 
manifestam em determinados locais no corpo, afetando o organismo como um todo 
(Toscano & Pinilla, 2012; Faber, 1989). A descoberta da procaína e pesquisas com terapias 
de anestésicos locais na Alemanha e URSS resultaram na TN, que consiste pequenas porções 
de anestésicos locais específicos diluídos aplicados em áreas do corpo em pontos dolorosos, 
nervos, acupontos, cicatrizes e outros (Castro, 2011; Molano et al., 2014). Concentrações de 
cloridrato de procaína vão de 0,35% a 1,0%, cujas propriedades elétricas e químicas com 
respostas corpóreas locais e distantes (Gonçalves et al., 2019b; Vianna & Gonçalves, 2017) 
que repolariza célula e retoma potencial de membrana equilibrada (Burrel, 2008). A dose 
máxima a 0,7%  intradérmica é de 7 mg/kg. O trabalho relata caso de felino com alopecia 
psicogênica obtendo êxito tão somente com TN. Paciente macho, castrado, dois anos, 
atendido no Centro de Estudos em Clínica e Cirurgia  em Animais (CECCA – PUC Minas) 
apresentava alopecia localizada nos flancos, parte interna da coxa e tarsos esquerdos. Lesões 
no membro posterior direito, cabeça e região dorsal e prurido, com histórico há oito meses. 
Tratamento anterior tópico e oral com itraconazol e griseofulvina, sem sucesso. Não convivia 
com outros animais e era caseiro. Na ausência da tutora convivia com crianças, nesse período 
o gato se lambia e coçava-se mais intensamente. No tricograma, pêlos quebrados por esforço 
e bulbos normais. No raspado e na cultura não se verificou ácaros e fungos. Em seu retorno, 
novas lesões no tórax conseguinte tratamento com TN por comportamento alterado e 
descarte de outras causas. O tratamento se constituiu com três sessões e intervalos de 21 dias 
de aplicações de procaína a 0,7% nos pontos descritos (Scognamillo-Szabó & Bechara, 2001). 
Por fim, o gato se apresentava calmo e as lesões regrediram por completo. No encéfalo são 
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liberadas endorfinas, encefalinas e dimorfinas que possuem efeito analgésico e participam 
desse  processo vias descendentes serotoninérgicas e encefalinérgicas, que liberam 
substâncias opióides regularmente  (Nozabieli et al., 2000). Terapia Neural eleita em 
acupontos associada foi eficiente. Portanto,  casos de alopecia psicogênica podem ser 
descartado tratamento alopático e a resultante de efeitos colaterais. 
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ATUAÇÃO DO PERITO VETERINÁRIO NOS CASOS DE MAUS-TRATOS AOS 
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Área Temática: Comportamento e Bem-estar Animal 
 
Palavras Chaves: Bem-Estar Animal, Saúde, Senciência. 
 
A atuação do médico veterinário como perito não é recente, desde 1968 com a criação da 
Lei 5.517 que regulamenta o exercício da profissão e a criação dos Conselhos Federal e 
Regional de Medicina Veterinária foi estabelecido como competência do médico veterinário. 
Diante desse contexto, a medicina veterinária legal é a especialidade que utiliza os 
conhecimentos do médico veterinário no âmbito jurídico sendo a perícia a prova apresentada 
ao juiz pra esclarecer determinados fatos e que tem uma função social imprescindível para 
evitar que ocorram injustiças e assegurar direitos. Existem diversas áreas de atuação da perícia 
veterinária, estas envolvem a identificação de fraudes de produtos de origem animal, seguro 
de animais, arbitragem de valores, operação dolosa nos animais inscritos nas competições 
desportivas, crimes contra a flora, exames técnicos em questões judiciais e no diagnóstico de 
lesões nos crimes de maus-tratos aos animais. Este trabalho tem como objetivo realizar uma 
revisão bibliográfica sobre a atuação do perito veterinário nos casos de maus-tratos aos 
animais. Os maus-tratos aos animais são considerados crime, estes podem ser classificados 
em intencionais e não intencionais. Os maus-tratos intencionais tem como propósito 
provocar danos psicológicos ou físicos aos animais, já os não intencionais são ocasionados 
por falta de conhecimento ou negligência, sem a intenção de causar danos ao animal, porém, 
ambos afetam o seu bem-estar. Nos casos de maus-tratos contra animais, as decisões judiciais 
podem ser tomadas por laudos de peritos em Bem-Estar Animal (BEA), o perito é o 
profissional responsável por auxiliar a justiça, esclarecer fatos, responder quesitos e emitir o 
laudo pericial, ou seja, um relatório formal elaborado com o conhecimento técnico-científico 
e apresentado à justiça. Para a identificação deste tipo de crime, o perito utiliza o Protocolo 
de Perícia em Bem-Estar Animal (PPBEA), este é avaliado por quatro indicadores como: 
nutrição, conforto, saúde e comportamento. Os indicadores nutricionais têm como princípio 
detectar se o animal estiver livre de fome e sede, os de conforto analisam se o animal estiver 
em local adequado, livre do frio, calor e sujeiras. Os indicadores de saúde avaliam a presença 
de patologias nos animais e a existência de atendimento médico veterinário, os indicadores 
de comportamento avaliam a possibilidade do animal expressar o comportamento natural e 
a senciência. Para que o perito conclua o laudo dos maus-tratos é necessário que classifique 
os indicadores do bem-estar em cinco categorias: muito baixo, baixo, regular, alto ou muito 
alto, os indicadores muito baixo e baixo são considerados como maus-tratos. Dessa forma, 
a atuação do perito veterinário é de fundamental importância no esclarecimento da 
ocorrência de casos de maus- tratos aos animais e na promoção do BEA. 
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A regurgitação mitral associada a doença degenerativa mixomatosa da válvula mitral 
(DMVM) é uma doença adquirida, com alta incidência entre as doenças cardíacas que 
acometem os cães, sendo acentuada com a idade, grau de regurgitação mitral e degeneração 
valvar. Nessa doença é comum ocorrer prolapso da válvula mitral, espessamento e a ruptura 
das cordas tendíneas o que está associado à exacerbação dos sinais clínicos e piora do 
prognóstico. Porém, o tratamento clínico com drogas cardiovasculares é apenas paliativo, 
melhorando a qualidade de vida e o prognóstico do paciente temporariamente, pois cerca de 
80% dos pacientes podem piorar e vir a óbito em um curto período de tempo. Dessa forma, 
a intervenção cirúrgica é necessária a fim de corrigir distúrbios do complexo da válvula mitral, 
melhorando a condição clínica e o prognóstico do paciente. Diante disso, o objetivo desse 
trabalho é fazer uma revisão bibliográfica citando as técnicas cirúrgicas mais comuns e os 
resultados pós-operatórios do reparo da válvula mitral em cães. A partir da base de dados 
PubMed, foram selecionados artigos, entre 2004 e 2020, que correspondem aos objetivos do 
trabalho. O reparo da válvula mitral requer a indução da parada cardíaca e o suporte da 
função cardíaca e pulmonar através da circulação extracorpórea (CEC), procedimento que 
antigamente não era recomendado para cães com menos de 4 Kg. Atualmente, a CEC é 
realizada com segurança nestes pacientes, o que possibilita uma melhor visibilidade para o 
cirurgião. Através da atriotomia esquerda é possível visualizar as cordas tendíneas rompidas, 
assim pode ser realizado o reparo da válvula mitral com substituição das cordas artificiais e 
anuloplastia mitral sem ressecção, sendo as técnicas mais utilizadas em cães. A substituição 
das cordas tendíneas é a técnica mais eficiente no reparo de ruptura das cordas tendíneas da 
válvula mitral, mas o principal desafio é o ajuste das cordas artificiais. Por isso, a 
ecocardiografia transesofágica é utilizada para garantir o comprimento apropriado. Porém, 
esse exame é de difícil visualização no coração de cães de pequeno porte, mas neste caso, um 
ponto temporário de Alfieri pode ser usado para ancorar as cordas artificiais no folheto septal 
e mural, garantindo o tamanho ideal.  Contudo, geralmente, as cordas artificiais são ancoradas 
através da sutura com politetrafluoroetileno expandido (ePTFE), um polímero que possui 
alta durabilidade e compatibilidade com o tecido cardíaco, sendo muito utilizado nessas 
cirurgias. Na anuloplastia mitral, o ePTFE é ancorado através de suturas para assentar o anel 
de anuloplastia, reduzindo o diâmetro do anel mitral. Mas, para cães de pequeno porte, a 
melhor opção é um anel protético macio feito de ePTFE, podendo ser cortado no tamanho 
ideal, além de um ponto de plicatura na comissura entre o folheto mural e septal, reforçando 
a técnica. Recentemente, pesquisas apontaram que a serotonina e a via do fator de 
crescimento transformador beta (TGF-β) estão sendo associados com a DMVM por 
compartilharem a capacidade de ativar células intersticiais valvares da válvula mitral em cães. 
Logo, compreender o papel da serotonina e do TGF-β na DMVM é de extrema importância 
para prevenir essa doença. Portanto, com o reparo da válvula mitral, através das técnicas 
citadas, há melhora no apetite, nos sinais clínicos (tosse, dispneia e anorexia), além da redução 
significativa do grau do sopro cardíaco, elevação traqueal, átrio esquerdo, diâmetro diastólico 
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final do ventrículo esquerdo e regurgitação mitral. Com isso, o prognóstico melhora 
acentuadamente, propiciando uma sobrevida de 38 meses em 93% dos cães, sendo que 
alguns cirurgiões já relataram sobrevida superior a 3 anos após o reparo da válvula mitral, o 
que na maioria dos casos, não é oferecido pelo tratamento com drogas cardiovasculares. 
 
Referências 
 
GRIFFITHS, L. G et al. Evaluation of techniques and outcomes of mitral valve repair in 
dogs. Journal of the American Veterinary Medical Association, 224(12), 1941–1945, 
2004. doi: 10.2460/javma.2004.224.1941 
 
NISHIDA, M. et al. Post-Mortem evaluation of expanded polytetrafluoroethylene (ePTFE) 
used in mitral valve repair in dogs. Journal of veterinary cardiology, Japão, 14, 2012. 
doi:10.1016/j.jvc.2011.11.004 
 
OYAMA, M. A. et al.  Comparative pathology of human and canine myxomatous mitral 
valve degeneration: 5HT and TGF-ß mechanisms. National Library of Medicine, Nova 
York, 46, 2020. doi:10.1016/j.carpath.2019.107196 
 
UECHI, M. Mitral valve repair in dogs. Journal of veterinary cardiology, 14, 2012. 
doi:10.1016/j.jvc.2012.01.004 
 
UECHI, M. et al. Mitral valve repair under cardiopulmonar bypass in small-breed dogs: 48 
cases (2006-2009). Small animals, 240, 2012. doi: 10.2460/javma.240.10.1194 
 

https://doi.org/10.2460/javma.2004.224.1941
https://doi.org/10.1016/j.jvc.2011.11.004
https://doi.org/10.1016/j.carpath.2019.107196
https://doi.org/10.1016/j.jvc.2012.01.004
https://doi.org/10.2460/javma.240.10.1194


Súmario 

 

www.editorainvivo.com 

Página 21. 

Capítulo 6 

 

COMPORTAMENTO FELINO 
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Área Temática: Comportamento e bem-estar animal. 
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O felino doméstico atual resulta de uma seleção natural que vem ocorrendo há mais de 11 
milhões de anos. O desenvolvimento do comportamento dos gatos resulta de fatores 
hereditários e interferências ambientais, assim como de suas primeiras experiencias enquanto 
filhote. O início do desenvolvimento do comportamento acontece no útero, pois a forma 
como a mãe se nutre e o ambiente em que ela vive podem influenciar no comportamento 
individual de cada filhote. O estresse é uma das causas que mais influenciam no 
comportamento dos felinos domésticos, sendo este favorecido por fatores como luto, 
confinamento, dor e exposição a ambientes diferentes ou estímulos desconhecidos. O medo 
é outra condição a ser considerada, pois é tido como causa do mau comportamento e 
agressão em felinos em virtude da punição e socialização inadequada. As disfunções do 
comportamento dos felinos possuem relevância não só no bem-estar e na relação entre o 
gato e o dono, como também, é uma questão de saúde pública, uma vez que gatos podem 
apresentar comportamentos de agressividade, arranhões e mordidas são característicos e 
possui potencial para transmissão de zoonoses, além disso, a longo prazo pode ocasionar em 
desordens que acarretam o abandono e até mesmo eutanásia desses animais. O 
comportamento social do felino se inicia quando ocorre o amadurecimento da audição, do 
desenvolvimento da visão, da regulação da temperatura e da mobilidade. A partir do 
momento em que o animal consegue estabelecer um vínculo com o lugar onde vive é iniciado 
o processo de socialização, sendo que essa etapa se dá entre a terceira e sétima semana de 
vida. Os gatos possuem sentidos fortemente especializados, um comportamento intenso de 
predação e uma anatomia peculiar para facilitar a caça, o que para eles é instintivo. A ação de 
ficar esperando, com o corpo abaixado, bigodes para frente, olhos focados e orelhas 
abaixadas são considerações sobre o comportamento predatório que eles têm. Os felinos 
também têm suas preferências alimentares. A palatabilidade tem um importante papel nessa 
preferência sendo composta por aroma, textura, temperatura e sabor do alimento. O gato 
tem o hábito de limpeza, eles gastam a maior parte do tempo de vigília com esse hábito que 
é feito por meio da língua e dos dentes, recebendo auxílio dos membros. Esse 
comportamento é visto quando os felinos estão em repouso, após as refeições e períodos de 
sono. Essa autolimpeza é uma das principais atividades que são realizadas pelos gatos. 
Inteiramente as modificações comportamentais, apesar de serem aproximadamente comuns, 
parcialmente entendida pelo clínico ou mais ou menos considerável para o tutor, precisam 
sempre ser alvo de cautela para a preservação ou processo do bem- -estar animal. Sugere-se 
para a melhoria do bem-estar do felino a introdução de ambientes “gatificados” como é visto 
nas práticas cat friendly a fim de diminuir o estresse e proporcionar uma qualidade de vida 
melhor, assim como propõe-se que médicos veterinários e tutores saibam reconhecer os 
sinais comunicativos dos felinos objetivando precaver danos tanto para o animal quanto para 
os indivíduos envolvidos. 
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IMPORTÂNCIA DA DISPONIBILIZAÇÃO DE VITAMINA D E SUA 
INTERFERÊNCIA NAS CARDIOPATIAS E INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 
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Área Temática: Clínica Médica e Cirúrgica 
 
Palavras Chaves: Cães, Cardiopatias, Deficiência, Vitamina D, Suplementação. 
 
A vitamina D é um secosteroide lipossolúvel essencial no balanço cálcio-fósforo e participa 
do metabolismo ósseo. As vitaminas D2 (ergocalciferol) e D3 (colecalciferol) podem ser 
obtidas na dieta (Norman, 2008). Nos últimos 30 anos, pesquisas indicam ações na indução, 
inibição e diferenciação de crescimento celular, imunomodulação e controle de sistemas 
hormonais, sendo correlatada sua deficiência em casos de câncer, infecções, doenças 
autoimunes, doenças respiratórias e cardiovasculares (Dusso et al., 2005). Receptores de 
vitamina D são distribuídos em cardócitos e endotélios (Bouillon et al., 2008). Pesquisas em 
ratos apontam cardiopatias de hipertensão, hipertrofia e trombogenicidade aumentadas 
decorrentes da deficiência desses receptores. Estudos apontam relevância da vitamina D  
como preditiva para alterações cardiovasculares. A presente revisão objetiva destacar 
conceitos, aplicações e perspectivas quanto a importância, deficiência e suplementação desse 
composto, principalmente nas cardiopatias e Insuficiência Cardíaca Crônica (ICC) em cães. 
Essa espécie não converte 7-deidrocolesterol cutâneo em vitamina D3  pela exposição à 
radiação ultravioleta. A obtenção de D3 ou D2 se dá pela dieta (How et al., 1994). A vitamina 
D3 inativa requer duas reações de hidroxilação. Primeiro no fígado, formando 25-
hidroxivitamina D, e tecido renal, sendo o  calcitriol (1,25-dihidroxivitamina D), na forma 
ativa (Wang et al., 2012), para o balanço  de cálcio na absorção intestinal, produção e 
efetividade dos osteoclastos e regulação do paratormônio (PTH) (O’Connel e Simpson, 
1996). Níveis desse íon se elevam na deficiência da vitamina D para equilíbrio sérico. O 
hipertireoidismo secundário é fator de risco para doenças cardiovasculares com aumento de 
sua concentração e ligação fisiopatológica existente (Fitzpatrick et al., 2008). O 
remodelamento de células necróticas cardiomióticas, fibrose perivascular coronariana, 
vasculite e estresse oxidativo (Weber et al. 2009) concomitante à deficiência da vitamina D 
(direta ou indireta), concorre para cardiomiopatias. O calcitriol regula o sistema renina-
angiotensina-aldosterona (SRAA), que diminui hipertrofia de células miocárdicas, age como 
antifibrótico e regula atividade de macrófagos e citocinas (Targher et al., 2012). A deficiência 
de vitamina D é afetada pela ausência, má absorção, defeitos na hidroxilação, perda de 
proteínas ligantes e resposta inadequada de orgãos-alvo do calcitrol. Destaca seu efeito direto 
sobre a célula cardíaca associada à diabetes, hipertensão e sua relação com a ICC (Fanari et 
al., 2015). Experimentos em ratos com ICC hipertensiva induzida, mostram redução de 
hipertrofia de cardiomiócitos, diâmetro de ventrículo esquerdo e risco de acidente vascular 
cerebral. A melhora da função global foi verificada 13 semanas após suplementação 
(Mancuso et al., 2008). A contratilidade das células cárdicas são diretamente dependentes de 
cálcio intracelular com actina e miosina. As concentrações extracelular do íon são afetadas 
pela deficiência de vitamina D (Weber et al., 2008). Conforme o National Research Council, a 
American Association of Feed Control Officials e a European Pet Food Industry Federation descrevem 
a vitamina D como nutriente essencial para cães e recomendam quantidades mínimas e 
limites superiores seguros respectivamente de 552 UI/kg e 3.200 UI/kg, 500 UI/kg e 5000 
UI/kg e 639 UI/kg e 2.270 UI/kg (apenas adultos) (Weidner e Verbrugghe., 2017). O NRC 
descreve que nenhuma conclusão definitiva pode ser extraída quanto à necessidade   de 
vitamina D baseado na   literatura. A suficiência de 25-hidroxivitamina D é estabelecida com 
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relação a secreção de PTH   minimizada, absorção intestinal de cálcio adequada e reabsorção 
diminuída.  A Universidade Estadual de Michigan informa que o intervalo de referência para 
a concentração sérica de 25-hidroxivitamina D para cães é de 109-423 nmol/L (Weidner e 
Verbrugghe, 2017). Em outro estudo, foi sugerida uma faixa praticável de suficiência de 100-
120 ng/mL (Selting et al., 2016). Mais estudos são necessários para estabelecer padrões 
suplementares de diferentes estágios de cardiopatias em cães para sobrevida, observando a 
sintomatologia e potencial tóxico da vitamina D. 
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As fraturas mandibulares ocorrem frequentemente em gatos, mormente por algum tipo de 
trauma (Hayashi et al. 2019a),  com frequência entre 15% a 23% do total de  fraturas (Owen 
et al. 2004; Piermattei et al. 2016). Quando não acertadamente resolvidas, podem desenvolver 
deformação facial e má oclusão, que prejudica a alimentação, a ingestão de água e até a defesa 
frente a possíveis ameaças (Griffon et al. 1994; Boudrieau & Verstraete, 2012). Tratamentos 
de fratura mandibular integra métodos invasivos e não invasivos (Taney and Smithson, 2019). 
Todavia,  a abordagem utilizada deve se basear em fatores como  tipo de fratura, a região 
mandibular afetada, integridade das estruturas dentárias, número de fraturas, no 
temperamento do animal, condições financeiras e disponibilidade de acompanhamento do 
tutor. O objetivo principal do presente estudo foi avaliar  alguns casos clínicos de fraturas 
mandibulares e suas respostas à osteossíntese, através de técnica não invasiva (Mcdonald et 
al. 2017; Peterson, 2020). A amostra estudada dispôs de  11 animais, sendo 7 machos (63,6%) 
e 4 fêmeas (36,4%) com idades entre os 4 e 168 meses (Vnuk et al. 2004; Neill et al., 2015; 
Tundo et al., 2019), sendo a maioria (72%), sem raça definida (Gheren et al., 2017). As causas 
dos traumas que determinaram a origem das fraturas foram: Quedas de altura (46%), 
atropelamento (18%) e (36%) por causas desconhecidas (Umphlet and Johnson 1988; Vnuk 
et al., 2004; Bonner et al., 2012; Çetinkaya 2012; Neill et al., 2015). Tendo sido o sinal clínico 
mais predominante, a má oclusão. Ressalta-se que 3 animais apresentavam cada, uma fratura 
dentária. As fraturas mais comuns foram a separação da sínfise mandibular e fratura unilateral 
do  processo condilar da mandíbula (Bonner et al.,2012; Soukup et al.,2013; Tundo et al., 
2019). O método de osteossíntese não invasivo majoritariamente empregado, foi o de arames 
interdentários reforçados com tala de compósito (Özer et al., 2016). Os tempos de 
internamento e  recuperação foram em média,  respetivamente de 3,5 dias  e 9 semanas 
aproximadamente. (Boudrieau, 2012a; Boudrieau, 2012b). Diferenças significativas não 
foram encontradas nesse período com  uso de diferentes métodos de fixação não invasivos 
aplicados. Foram verificadas complicações pós-cirúrgicas em  45,5% dos casos, sendo a 
maioria das complicações menores, tais como a exposição do arame, remoção da férula ou 
fratura do compósito. Em um caso foi verificado anquilose temporomandibular (Hoskins, 
2018). A alta taxa de complicações registadas não se deu pela utilização de um método em 
particular, mas possivelmente ao número reduzido de animais envolvidos no estudo e a não 
efetivação da higienização oral. (Harasen, 2008). Este estudo possibilitou concluir que, em 
gatos, os métodos não invasivos constituem-se como  potencial tratamento alternativo frente 
aos métodos invasivos na resolução de fraturas mandibulares, já que o tempo de recuperação 
se equiparou ao tempo normal de ossificação descrito na literatura, e que a maioria dos 
animais  receberam alta médica no mesmo dia da cirurgia. 
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Palavras Chave: Osteossíntese, Placa, Ortopédico, Pino Intramedular, Plate-Rod. 
 
Fraturas são recorrentes na rotina de hospitais veterinários e humanos, fraturas de ossos 
longos são mais vistas em acidentes de alta energia, acidentes automobilísticos, quedas, 
coices, projéteis de armas de fogo1. De acordo com um estudo de Kallianpur et al. (2018) a 
maior incidência das fraturas ocorre em animais com menos de seis meses (41,2%), seguida 
por animais entre seis meses e um ano (18,5%), entre um ano e dois anos (17,1%) entre dois 
e três anos (6,0%) e maiores de três anos (17,1%)2. Várias formas de estabilização de fraturas 
podem ser utilizadas dependendo do tipo e local da fratura incluindo talas, gesso, pinos 
intramedulares, fios de aço, fixador externo ou métodos mais modernos como haste e placas 
bloqueadas3,4,5. O uso de plate-rod vem aumentando devido ser significativamente mais eficaz 
que a placa óssea individual pois proporciona mais estabilização e diminui os riscos de falha 
do implante. Além disso, pode ser usada em vários tipos de fratura, desde as mais simples 
até as mais complexas, com vários fragmentos ósseos6.  Diante da grande casuística de 
fraturas de fêmur, o atual trabalho tem por intuito relatar um caso de osteossíntese de fêmur 
em um cão. Um paciente canino macho, da raça Pit Bull, com 27kg e 10 meses de idade foi 
levado no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Jataí com queixa principal de dor 
no membro pélvico esquerdo sem conseguir apoiar no chão após atropelamento, há, 
aproximadamente, 5 dias. O responsável relatou que o paciente vive na fazenda e que anda 
solto entre as propriedades da região. No exame ortopédico contatou-se impotência 
funcional do membro pélvico esquerdo com sinais de flutuação, crepitação e sinal de Goded 
positivo, indicando fratura de fêmur. Os exames complementares solicitados foram 
hemograma, dosagem sérica de ALT, FA, ureia, creatinina e radiografia. No hemograma, foi 
observada anemia, neutrofilia, monocitose e também presença de Hepatozoon sp. A fosfatase 
alcalina e ALT também estavam superiores aos valores de referência. Na radiografia foi 
confirmada uma fratura irredutível de fêmur completa fechada na diáfise, em espiral, 
cominutiva com desalinhamento ósseo. O tratamento recomendado é cirúrgico com fixação 
por placa bloqueada e pino intramedular. A cirurgia se iniciou com incisão craniolateral que 
se estendeu do trocânter maior até a tuberosidade da tíbia, divulsão do subcutâneo e incisão 
da fáscia lata na mesma linha da incisão da pele. Foi utilizado distrator ósseo para distração 
e alinhamento dos fragmentos, foi necessário também a colocação de um pino intramedular 
para o alinhamento do osso. A fixação se deu por meio de placa bloqueada com a ultimação 
de 4 parafusos proximais ao trocânter maior e 2 parafusos proximais à linha distal de reflexão 
capsular. A rafia foi realizada de maneira habitual. O paciente permaneceu internado por 2 
dias com a seguinte prescrição: Dipirona (25mg/kg via intravenosa) BID durante 7 dias, 
Cefazolina (30mg/kg via intravenosa) BID durante 10 dias, Metadona (0,2mg/kg via 
intravenosa) BID durante 2 dias, Meloxicam (0,1mg/kg via intravenosa) SID durante 7 dias. 
O paciente apresentou evolução favorável e recebeu alta após dois dias com as seguintes 
medicações: Dipirona (25mg/kg via oral) BID durante 5 dias, Cefalexina (30mg/kg via oral) 
BID durante 8 dias, Meloxicam (0,1mg/kg via oral) SID durante 5 dias. O paciente foi 
acompanhando e posteriormente ao término do tratamento com cefalexina, iniciou o 
tratamento para Hepatozoon sp. No retorno, 3 semanas depois da cirurgia, foi realizado outra 
radiografia que observou a osteossíntese ocorrendo de forma ideal.  
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INTOXICAÇÃO POR DICLOFENACO EM CÃES 
 
Natália Manzi de CARVALHO. 
 
Área temática: Clínica Médica 
 
Palavras Chaves: Intoxicação, Anti-inflamatório, Pequenos Animais. 
 
A automedicação é uma prática amplamente difundida na sociedade e apresenta potencial 
risco à saúde dos humanos em virtude das possíveis reações adversas (VITOR et al., 2008). 
De forma a mimetizar esse comportamento, a falta de informação do tutor a respeito do 
correto uso dos fármacos em cães e gatos torna frequente a intoxicação medicamentosa em 
animais domésticos (MEDEIROS et al., 2009). O diclofenaco é um anti-inflamatório não 
esteroidal (AINE) e, devido a isenção de prescrição, apresenta importância significativa nos 
eventos toxicológicos em pequenos animais, onde o seu uso é contraindicado. No processo 
inflamatório, as lesões celulares levam a liberação de pequenas frações de ácido araquidônico 
(AA) pela enzima fosfolipase A2, entretanto, o AA não tem potencial pró-inflamatório 
quando liberado. Para que haja essa reação, o AA deve ser degradado pela lipo-oxigenase 
(LOX) e ciclo-oxigenase (COX) em mediadores químicos da inflamação, como os 
leucotrienos e prostaglandinas. Nesse sentido, de forma a promover efeitos anti-inflamatório, 
analgésico e antipirético, os AINES realizam o bloqueio da LOX e COX, bem como suas 
isoenzimas COX-1, COX-2 e COX-3 (TASAKA, 2006). O diclofenaco atua no bloqueio da 
COX-1 e COX-2 de forma equipotente e os principais sinais de intoxicação por esse 
medicamento envolvem lesões no trato gastrointestinal (TGI) e, por vezes relatado, lesões 
hepáticas e renais (ANDRADE; NOGUEIRA, 2011; ADEYEMI; OLAYAKI, 2018). No 
que tange às complicações no TGI, a inibição das prostaglandinas gera significativa redução 
da secreção de muco protetor e bicarbonato, de forma a deixar a mucosa gástrica e duodenal 
susceptível a lesões ulcerativas. Estudos em animais sugerem que para a indução de úlceras 
gástricas é necessária a inibição tanto da COX-1 quanto da COX-2, uma vez que animais 
tratados com AINEs seletivos para a COX-1 não apresentaram danos no TGI (RADI, 2009). 
Assim, animais intoxicados por diclofenaco apresentam dor abdominal, hematêmese e 
melena, além do risco de perfurações e peritonites (ANDRADE; NOGUEIRA, 2011; 
RADI, 2009). O potencial hepatotóxico do diclofenaco, embora pouco esclarecido, é 
associado à sua capacidade de causar lesão mitocondrial, estresse oxidativo, mecanismos 
imunomediados e alteração de proteínas covalentes pelos metabólitos ativos. Além disso, 
estudos sugerem que o diclofenaco induz a apoptose de hepatócitos. O uso desse 
medicamento pode ocasionar lesões assintomáticas nos componentes funcionais hepáticos 
até casos de hepatite aguda, sendo observada em raros casos (ADEYEMI; OLAYAKI, 
2018). Por fim, a insuficiência renal aguda é relatada em casos de intoxicação por diclofenaco. 
A toxicidade renal deve-se a inibição de prostaglandinas (PGE2) e prostaciclinas; esses 
eicosanoides atuam na manutenção do fluxo sanguíneo e da taxa de filtração glomerular, 
proporcionando a homeostase renal (ANDRADE; NOGUEIRA, 2011). Os exames 
bioquímicos de cães intoxicados por diclofenaco podem apresentar aumento de ALT 
(alanina amino transferase) em pacientes com dano hepático agudo, além de ureia e creatinina 
aumentadas em função do prejuízo na taxa de filtração glomerular. Ademais, devido ao 
sangramento proporcionado pelas lesões ulcerativas na mucosa gástrica e duodenal, o 
hemograma do paciente intoxicado pode indicar anemia microcítica hipocrômica, além de 
trombocitopenia (LOPES, 2009; RADI, 2009). O tratamento é sintomático, portanto, 
recomenda-se incluir suporte de hidratação e administração de drogas citoprotetoras e 
analgésicas; em casos de superdosagem, o carvão ativado pode reduzir a absorção do 
diclofenaco (ANDRADE; NOGUEIRA, 2011; BERBERT, 2004). 
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DESORDENS HEMOSTÁTICAS INDUZIDAS PELO ENVENENAMENTO DE 
Lachesis muta – REVISÃO  
 
Maurício Orlando WILMSEN; Caian Silva CORREA; Cristian Andre BERTUZZI.  
 
Área Temática: Saúde Única 
 
Palavras-chave: Hemorragia, Hipofibrinogenemia, Serino proteases, Saúde pública.  
 
As picadas de cobras venenosas são consideradas um sério problema de saúde pública no  
Brasil. Dados epidemiológicos apontam que o número de envenenamentos envolvendo  
Lachesis muta é baixo, entretanto, os acidente que acontecem são classificados como  casos 
moderados ou graves (Brasil. Ministério da Saúde, 2019). A baixa ocorrência de  acidentes 
está relacionados à ocupação desses indivíduos na natureza, uma vez que  permanecem em 
florestas tropicais primárias da Amazônia, além de possuir um corpo  grande e ser facilmente 
identificada (NORONHA et al., 2004). Contudo, o enevenamento  por serpentes desta 
espécie são capazes de gerar alterações significativas no sistema de  coagulação. Os 
componentes dos venenos de cobra, principalmente serina proteases e  metaloproteases, 
podem afetar os mecanismos hemostáticos de diferentes maneiras, por  exemplo, 
interferindo nos fatores de coagulação e/ou atividade plaquetária, ativando ou  inibindo suas 
funções; e também podem lesar a integridade da parede dos vasos  sanguíneos, devido à ação 
de fatores hemorrágicos (KAMIGUTI&SANO-MARTINS,  1995). Enzimas de 
metaloprotease com atividade hemorrágica foram isoladas do veneno  de L. muta 
(SANCHEZ et al, 1991,SANCHEZ et al., 1995). Essas enzimas atuam em  vários 
componentes dos sistemas hemostático e fibrinolítico e promovem a fibrinólise e  inibem a 
coagulação do sangue (ESTÊVÃO-COSTA et al., 2000). Enzimas semelhantes  à trombina 
também foram isoladas e caracterizadas do veneno de L. muta, e agem  preferencialmente no 
fibrinogênio pela liberação de fibrinopeptídeo A (MAGALHAES  et al., 2003). Além disso, 
estudos sugerem que as cobras do gênero Lachesis são  filogeneticamente mais próximas de 
Crotalus do que de cobras Bothrops (ALENCAR et  al., 2018; ZAHER et al., 2019), 
evidenciando a relação entre as toxinas presentes na  peçonha. Do veneno de L. muta, uma 
enzima semelhante à trombina foi isolada e  caracterizada, mostrando ser estrutural e 
funcionalmente relacionada à enzima giroxina, semelhante à trombina do veneno de Crotalus 
durissus terrificus (ALEXANDER et al.,  1988). O veneno é rico em enzimas proteolíticas 
responsáveis por graves efeitos locais  como inchaço, inflamação local e necrose 
principalmente devido à ação das fosfolipases  A2 (PLA2) e metaloproteinases (JORGE et 
al., 1997). Os efeitos hemorrágicos são  atribuídos às alfa-fibrinogenases ativas no fator XIII 
da cascata da coagulação, e às  metaloproteinases hemorrágicas que provocam danos 
microvasculares no organismo, levando assim ao sangramento interno 
(SARTIM&SAMPAIO, 2015). Este efeito é  potencializado pela ação de serina proteinases 
semelhantes à trombina e lectinas do tipo  
C que, respectivamente, induzem o consumo de fibrinogênio e causam agregação  plaquetária 
e hemaglutinação (PLA et al., 2013). Juntos, eles provocam o distúrbio da  coagulação 
sanguínea e colaboram com o quadro hemorrágico observado durante o  envenenamento. 
Mesmo que a casuística de acidentes envolvendo Lachesis muta seja  pequena, é necessário 
evidenciar a potência das toxinas envolvidas nesse acidente ofídico  e sobretudo, o impacto 
sofrido pelo sistema hemostático.  
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INCUBAÇÃO ARTIFICIAL DE OVOS FÉRTEIS: FATORES QUE 
INFLUENCIAM A TAXA DE ECLOSÃO   
 
Elisângela Moniele Barros SANTIAGO; Beatriz Aylana Silva Sousa CARLOS. 
 
Área Temática: Produção e Melhoramento Animal 
  
Palavras Chaves: Avicultura, Incubatório, Pintos. 
 
 A incubação artificial se caracteriza pelo aquecimento dos ovos através de máquinas 
chocadeiras, onde se permite a incubação de milhares de ovos em um único processo e não 
há necessidade do choco convencional realizado pela ave. Existem dois tipos de sistemas 
para o processo de incubação: Estágio Único e Estágio Múltiplo. No Sistema Estágio Único 
existe uniformidade no estágio dos embriões, ou seja, o desenvolvimento deles se inicia no 
mesmo momento, pois a incubadora é carregada e descarregada completamente em mesmas 
épocas. Partindo de um princípio científico que as necessidades fisiológicas dos embriões 
mudam de acordo com seus respectivos estágios, é indiscutível que o Sistema Estágio Único 
gera resultados mais satisfatórios, porém exige maior custo. O Sistema Estágio Múltiplo 
recebe embriões de diferentes ciclos, onde a incubadora é carregada em diferentes dias e 
nesta máquina irão coexistir embriões com diferentes idades de incubação. A vantagem desse 
tipo de incubação é que a energia é eficaz, mas há desvantagem, que é o clima único durante 
todo o processo, pois temperatura, ventilação e umidade não mudam. O embrião perde 
qualidade conforme a idade das aves reprodutoras aumenta, deixando o ovo fértil inviável. 
Todavia, assim como há relação entre a mortalidade embrionária e o aumento da idade, a 
matriz jovem também gera efeitos negativos na eclodibilidade. É essencial para o crescimento 
adequado dos embriões que o posicionamento dos ovos esteja correto, onde devem estar 
nas bandejas de incubação com a câmara de ar voltada para cima (ponta mais fina para baixo). 
Existe a prática de preaquecimento de ovos antes da incubação, que tem por finalidade evitar 
choque térmico dos embriões. Além disso, objetiva-se iniciar o processo de incubação com 
uniformidade para todos os embriões que passarão pelo processo, onde os ovos terão 
temperatura de aproximadamente 25ºC. No processo de incubação dos ovos, a temperatura 
é importante, pois determina a velocidade do metabolismo e grau de desenvolvimento do 
embrião. Essa temperatura deve ser de 37,5 a 37,8ºC, onde varia de acordo com o tipo de 
estágio da máquina. É na Umidade Relativa do Ar – UR –, quando mantida de forma ideal, 
entre 56 e 65% aproximadamente, que se previne formação de pintos molhados e pegajosos 
e/ou desidratação dos ovos. Existe também a necessidade de ventilação nas máquinas de 
incubação de ovos, responsável por remover o CO2 presente na respiração do embrião, além 
do calor produzido por este. Essa ventilação se dá pelo ar fornecido da própria sala de 
incubação, capaz de fornecer umidade e O2 para que a UR seja mantida e deve ser no mínimo 
8 ft³/min/1000 ovos ou 13,5 m³/hora/1000 ovos. Os ovos devem ser virados, fazendo 
movimentos de 45 graus, há cada hora, ou seja, 24 vezes por dia. Isso é para que o embrião 
não venha a se aderir à membrana da casca do ovo, além de promover desenvolvimento das 
membranas embrionárias, capacitar o pintinho de produzir calor e auxiliar na redução da 
temperatura. Quando o processo de viragem é afetado, a embriogênese será prejudicada.  
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N-ACETILCISTEÍNA NO TRATAMENTO DE INTOXICAÇÃO POR 
PARACETAMOL (ACETAMINOFENO) EM FELINOS 
 
Laura De Jesus Cecatto PINTO; Glenda Kélvia Ferreira BEZERRA 
 
Área temática: Clínica Médica 
 
Palavras Chaves: Gatos, Intoxicação, Acetilcisteína, Paracetamol. 
 
A grande quantidade de gatos atendidos na emergência de clínicas e hospitais veterinários, 
com sinais clínicos de intoxicação por paracetamol, teve um elevado disparate. Os felinos 
têm deficiência no sistema de conjugação e inativação do paracetamol, onde pequenas doses 
podem ser fatais. Sabe-se que a maioria dos casos de intoxicações por paracetamol em felinos 
é provocada por proprietários e tutores bem intencionados, porém mal informados, que 
fazem a administração da medicação sem o conhecimento de um médico veterinário. O 
paracetamol ganha destaque em intoxicação à felinos, pois é um analgésico e antipirético 
bastante utilizado em medicina humana. Paracetamol é um composto sintético, que se deriva 
do p-aminofenol, que tem ação analgésica e antipirética. A intoxicação pode resultar de uma 
única dose ou repiques de doses que se acumulam, levando à formação de meta-
hemoglobinemia e causando toxicidade hepática. Não existe uma dose segura de paracetamol 
para ser administrada em gatos, sendo que a ingestão de 10 mg/kg é suficiente para provocar 
sinais de toxicidade. O objetivo do estudo é entender os mecanismos químicos e fisiológicos 
da ação da N-acetilcisteína na intoxicação por acetaminofeno em felinos. Foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica utilizando as palavras-chaves “Gatos”, “Intoxicação”, “Paracetamol” 
e “Acetilcisteína”. Os felinos possuem uma deficiência genética na enzima glicuronil 
transferase, esta que conjuga o paracetamol ao ácido glicurônico para a excreção. A via da 
glucuronidação e da sulfatação apresentam-se saturadas após a administração de paracetamol, 
causando também um possível esgotamento das reservas de glutationa. A N-acetilcisteína 
(C5H9NO3S) é formada pelo aminoácido L-cisteína (C3H7NO2S) adicionado de um grupo 
acetil (-CO-CH3), sendo um antídoto de escolha por proporcionar um substrato que conjuga 
o metabólito tóxico do paracetamol, o que restaura a concentração de glutationa, auxiliando 
a eliminação do fármaco e minimizando o dano celular por promover dilatação dos vasos 
hepáticos, assim como melhora a função mitocondrial. Ademais, a NAC auxilia na eliminação 
de radicais livres de oxigênio por causa do átomo de hidrogênio no grupo tiol ou sulfidrila (-
SH), e pode diminuir a extensão da metahemoglobinemia. O tratamento é mais efetivo nas 
primeiras 8 a 16 horas após a ingestão do paracetamol, sendo que é necessário esperar de 2 
a 3 horas entre a administração da NAC oral e o carvão ativado. A solução de NAC à 5% 
por via oral deve ser administrada na dose inicial de 140mg/kg e manutenção com 70mg/kg 
a cada seis horas durante sete tratamentos, pois a meia vida do acetaminofeno é longa. O uso 
da NAC é mais efetivo nas primeiras 12 horas depois da ingestão do paracetamol, todavia, 
ainda é recomendada por até 80 horas após. O paracetamol é um fármaco comum na 
medicina humana e não possui restrição na sua comercialização, o que torna recorrente os 
casos de intoxicações em felinos pela administração dos tutores, estes que não conhecem a 
deficiência que os gatos possuem no sistema de conjugação do acetaminofero. A N-
acetilcisteína possui ampla utilização por conjugar o metabólito tóxico do paracetamol, sendo 
importante o conhecimento para o médico veterinário em sua rotina. 
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USO DE ÓLEO DE GIRASSOL OZONIZADO NO TRATAMENTO DE LESÃO 
CUTÂNEA TRAUMÁTICA PROFUNDA EM UM EQUINO – RELATO DE 
CASO 
  
Caio Farias CABRAL; Andréia Juliana da Silva FONTELES; Sabrina PLACHI; Fortunato 
Jerônimo Diniz SERRUYA; Rivanni Jeniffer Souza CASTRO; Eduardo Junior Nascimento 
SOUSA; 
   
Área Temática: Medicina Integrativa  
  
Palavras Chaves: Ozônioterapia, Óleo Ozonizado, Reparação Tecidual, Gás. 
 
As injúrias de pele, de modo geral, são tratadas por primeira ou por segunda intenção, onde 
na clínica de equinos se mostram desafiadoras ao médico veterinário. O ozônio é utilizado 
por mais de cem anos como terapia medicinal com inúmeros relatos na veterinária, possui o 
gás O3 como princípio ativo e apresenta propriedades anti-inflamatórias, antissépticas, atua 
na modulação do estresse oxidativo, melhora a vascularização periférica e oxigenação 
tecidual. O presente trabalho teve por objetivo relatar o uso do óleo de girassol ozonizado 
no tratamento de ferida dérmica traumática em um equino. Um equino, adulto, pelagem 
castanha, deu entrada na clínica veterinária Clinica Animal, no município de Santarém-PA, 
em setembro de 2017 com histórico de traumatismo por atropelamento. O animal 
encontrava-se com lesão de fratura múltipla nos ossos frontal e nasal com exposição da 
mucosa nasal e descarga de secreção purulenta que estendia por toda a lesão. Em 2 de janeiro 
de 2018, deu-se início ao tratamento terapêutico à base de ozônio, sendo suspenso toda e 
qualquer outra forma de terapia com a finalidade de observar os efeitos biológicos do óleo 
ozonizado na reparação tecidual de ferida dérmica traumática. Para a limpeza da ferida foi 
utilizado solução cloreto de sódio 9% com auxílio de gaze para remoção de placas crostosas 
com exsudato que se estendiam por quase toda a mucosa nasal, fazendo aplicação do óleo 
ozonizado 2 vezes por dia em toda a extensão da lesão e margem do ferimento. A ferida foi 
envolvida com bandagem e máscara de malha terapêutica veterinária Zoomalhas®. Para a 
ozonização do óleo, foi empregue um litro de óleo de girassol (Mazola ®) previamente 
acondicionado em frasco de vidro e resfriado a temperatura de 18°C. O ozônio foi composto 
através de um gerador modelo Stratus O3 (importado dos EUA) com fonte de oxigênio 
medicinal proveniente de cilindro com fluxômetro configurado para fluxo de 1/32 L/min. 
Em tal condição a concentração é de 85 mg/L. O ozônio gerado foi conduzido por meio de 
mangueira de silicone 7mm, induzido diretamente no óleo. O tempo de ozonização foi 
cronometrado e padronizado em 18 horas. Após o quinto mês de utilização da terapia com 
óleo ozonizado pôde-se constatar que, a região afetada apresentava proliferação tecidual com 
redução de 75% do tamanho da lesão inicial, mostrando avanço da velocidade do processo 
de cicatrização devido a ozonioterapia. O ozônio detém poder oxigenante proeminente do 
oxigênio, pois ele fomenta diferentes sistemas enzimáticos protetores do organismo. Após 
penetrar na estrutura orgânica, ele desempenha eficaz melhoria na oxigenação, remodelando 
o metabolismo e de modo consequente, coadjuvando na retirada do resultado tóxico da 
produção catabólica celular e para regularização de mecanismos de defesa, tendo efeito 
imunomodulador. Ocorreu uma melhora no fluxo vascular, ocasionada por um pequeno 
aumento da pressão arterial, assim como das características reológicas do sangue, tendo como 
consequência a melhora da capacidade de distribuição e assimilação do oxigênio nos 
eritrócitos. No processo de reparação tecidual, o óleo ozonizado se mostrou eficaz na 
atividade antisséptica, anti-inflamatória, de reparação na oxigenação tecidual e 
neoangiogênese. 
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PICADA DE COBRA EM CÃO ATENDIDO NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ – RELATO DE CASO 
 
Alisson Oliveira COSTA;Jamily Matos CARDOSO; Lucas ZAIDEN. 
 
Área temática: Clínica Médica 
 
Palavras-chave: Serpente, Veneno, Peçonhento, Acidente Ofídico. 
 
Acidentes ofídicos são relativamente comuns no brasil, existem quatro gêneros para 
classificar serpentes venenosas. As jararacas pertencem ao gênero Bothrops, cascavel do 
gênero Crotalus, carais do gênero Micrurus e surucucus do gênero Lachesis. A maior incidência 
de acidentes ofídicos são das serpentes do gênero Bothrops e Crotalus, respectivamente1. Os 
venenos ofídicos provocam diversas lesões no organismo, incluindo sistema renal, muscular, 
vascular, interferem na coagulação e provocam efeitos proteolíticos2,4. A gravidade dos 
sintomas e lesões depende diretamente da quantidade de veneno inoculado e sua 
composição3. A alta ocorrência de acidentes em cães é devido ao seu comportamento curioso 
e os locais mais afetados são cabeça, pescoço e membros. Normalmente o diagnóstico é 
baseado no histórico do paciente conjunto com sinais clínicos como membro edemaciado e 
necrose tecidual local, e achados laboratoriais. Diante da grande casuística de acidentes 
ofídicos no brasil, o atual trabalho tem por intuito relatar um caso de uma picada por serpente 
do gênero Bothrops. Um paciente canino fêmea, raça Pastor Suíço, com 3 meses de idade e 
20kg foi levado ao Hospital Veterinário da Universidade Federal de Jataí com acidente 
botrópico após picada de cobra em fazenda, a cadela estava em choque. No exame físico, foi 
observado frequência respiratória de 40mpm, frequência cardíaca de 144bpm, pulso arterial 
forte, mucosas ocular corada com secreção serosa, olhos fixos, anisocoria, comatoso, TPC 
de 4 segundo, temperatura 38,7ºC. Apresentava edema de lábios, com desidratação de 10%, 
reflexos palpebral presente e de ameaça ausente. Os  exames complementares solicitados 
foram hemograma e dosagem sérica, ureia, creatinina, ALT e pesquisa de hemoparasitas. No 
hemograma, foi observado CHCM alto, leucocitose, neutrofilia, e ALT estava no limite 
superior. Os demais exames solicitados estavam dentro dos parâmetros normais para a 
espécie. De acordo com o histórico clínico e exames complementares o diagnóstico 
definitivo foi acidente botrópico. O animal permaneceu internado com o seguinte  
tratamento: fluidoterapia com ringer lactato, Dipirona (25mg/kg via intravenosa) SID 
durante 10 dias, Ceftriaxona (25mg/kg via intravenosa) BID durante 10 dias, soro antiofídico 
polivalente (50ml por via subcutânea) , Metronidazol (5mg/kg via intravenosa) BID durante 
5 dias. Na internação o paciente apresentou grande melhora clínica, alimentação e fezes 
normais. Após 5 dias foram realizados exames de hemograma e bioquímica que apresentaram 
melhora no CHCM, leucocitose, neutrofilia e aumento da ALT 3 vezes superior ao limite. O 
paciente recebeu alta com a seguinte prescrição: Nutrisame (10mg/kg por via oral) SID 
durante 15 dias e Anti-parasitário Duprazol (0,25ml/kg via oral) SID durante 10 dias, além 
dos medicamentos já receitados na internação. No retorno o paciente estava recuperado e 
sem nenhum sinal remanescente. Assim, devido a proximidade entre os habitats de animais 
silvestres e humanos há também um aumento de acidentes peçonhentos envolvendo animais 
domésticos. É de grande importância a identificação da espécie peçonhenta e instituição 
rápida de tratamento para a recuperação do paciente.  
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O MÉDICO VETERINÁRIO INSERIDO NA SAÚDE ÚNICA NO CONTEXTO 
DAS PATOLOGIAS EPIDÊMICAS NO BRASIL 
 
Beatriz Aylana Silva Sousa CARLOS; Elisângela Moniele Barros SANTIAGO. 
 
Área Temática: Saúde Única  
  
Palavras Chaves: Saúde Pública Veterinária, Zoonoses; Não Zoonoses, Epidemias. 
 
 A Medicina Veterinária compreende conhecimentos científicos em diversos âmbitos, onde 
evita doenças e reestabelece a sanidade de animais domésticos e silvestres. A falta de 
informação, investimentos e oportunidades públicas geram conflitos e desvalorização 
tratando-se da atuação do médico veterinário como profissional inerente à saúde pública, 
pois, o médico veterinário é, de forma equivocada, associado apenas ao cuidado de animais 
de cunho domiciliar, quando na veracidade cuida de questões que resultam em uma melhor 
qualidade de vida, manutenção do meio ambiente e saúde pública. Além de ser um 
componente essencial na saúde única, sendo responsável pela promoção, prevenção e 
reabilitação da saúde de seres humanos, animais e do zelo com o meio ambiente, o médico 
veterinário na saúde pública, em países em desenvolvimento como o Brasil atua no combate 
e na prevenção de doenças endêmicas zoonoóticas como a Leptospirose, Leishmaniose e 
Raiva, atuando diretamente na prevenção e tratamento destas patologias, através da vigilância 
sanitária de alimentos, na vacinação de animais domésticos e de produção, nas ações 
educativas que abordam aspectos de transmissão, prevenção, sintomas, controle de espécies 
transmissoras, além de estarem inclusos nas vigilâncias ambiental, sanitária e epidemiológica. 
E faz-se presente a sua função, diante de doenças não zoonóticas, como no caso das 
patologias transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, Dengue, Zika, Chikungunya e Febre 
Amarela, através de sua participação em programas de controle de focos epidêmicos, 
vigilância epidemiológica, monitorização e cooperação com os indicadores epidemiológicos 
e entomológicos essenciais para a prevenção destas doenças. No contexto epidêmico, o 
médico veterinário é atuante no combate às patologias que acometem animais e/ou 
humanos, de forma eficaz e precursora, mesmo quando não existe reconhecimento por parte 
política e social. Sua sapiência como especialista, estende-se muito além da medicina curativa 
voltada apenas à atenção aos animais e suas condições fisiológicas, tampouco apenas à 
inspeção de produtos de origem animal, mas como parte de uma equipe multidisciplinar, 
preparada para promoção, prevenção e reabilitação da sanidade. A essencialidade do médico 
veterinário para saúde única é notória, pois através do conhecimento sobre o papel de 
animais e vetores na transmissão das doenças epidêmicas, o Médico Veterinário é um 
profissional que possui habilidade tanto para contribuir na prevenção e no controle destas 
como na de futuros riscos que estejam por vir, como novos agentes infecciosos responsáveis 
por causar epidemias e pandemias como a Síndrome Respiratória Aguda Severa (SARS), 
atualmente, Covid-19, no qual após chegar ao Brasil, à atuação deste profissional, frente ao 
combate desta doença evidenciou-se que em meio a pandemia em suas responsabilidades 
como Vigilâncias e fiscalizações sanitárias, prevenção, inspeção de alimentos e produtos de 
origem animal, colaboração a pesquisas cientificas e laboratoriais, no processamento de 
amostras biológicas mediante os diversos diagnósticos laboratoriais, incluindo os testes 
sorológicos, avaliação molecular, sequenciamento genético e outros apropriados para as 
demandas da COVID-19.  
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PRINCIPAIS COMPORTAMENTOS ANORMAIS E ESTEREOTIPIAS EM 
CAVALOS DOMÉSTICOS: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Karine Cerdeira dos SANTOS; Laise Thalita Vaz da CRUZ; Ediza Ananda Sousa 
ANDRADE; Rita de Cássia Almeida de MENDONÇA. 
 
Área Temática: Comportamento e Bem-estar animal. 
   
Palavras-Chave: Comportamento Anormal, Equinos, Estresse, Indicador 
Comportamental. 
 
O conhecimento do comportamento natural das espécies é essencial na identificação de 
comportamentos normais, anormais e estereotipias (movimentos repetitivos constantes sem 
um fim determinado). A domesticação e a alteração nos hábitos naturais dos cavalos estão 
associadas à redução do bem-estar animal e ao desenvolvimento do estresse, o qual pode 
resultar em comportamentos anormais e estereotipados. Desse modo, objetivou-se realizar 
uma revisão de literatura sobre os principais comportamentos anormais e estereotipias em 
cavalos domésticos. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico dos últimos cinco 
anos, nas seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific Electronic Library Online), 
Periódicos CAPES e BDTD (Biblioteca digital brasileira de teses e dissertações). Trinta e 
dois trabalhos foram encontrados, os estudos foram triados e analisados segundo o método 
de Bardin. No estudo, observou-se que o estresse é, em condição crônico ou agudo, uma 
transmissão de estímulos aos neurônios sobre um desequilíbrio, a reação física do organismo, 
ou seja, uma manifestação através do comportamento. Quando compreendido um agente 
estressor, os estímulos biológicos são programados para o alívio dos efeitos e os animais 
expressam comportamentos anormais e ou estereotipias, que são importantes indicadores 
comportamentais de baixo bem-estar, sendo o estresse uma das principais causas de lesões, 
doenças e morte em cavalos.  Entre os vários comportamentos naturais dos cavalos pode-se 
citar o grande poder de fuga, boa interação social, o hábito de pastejar por longos períodos 
do dia, onde passam horas caminhando e alimentando-se e o hábito de consumir água 
constantemente, principalmente em tempos de altas temperaturas. No que refere-se aos 
comportamentos anormais e estereotipias, observou-se que são resultados de dificuldades 
dos cavalos em manifestar seus comportamentos naturais, em questões como: a redução no 
tempo pastejo, restrição ou intensificação dos exercícios diários ou tempo de trabalho, pouca 
interação social entre membros da mesma espécie e dimensões inadequadas das instalações. 
As mudanças no ambiente proporcionam ao animal uma adaptação forçada, a qual o cavalo 
busca reduzir o estresse através dos distúrbios comportamentais, de modo a considerar a 
realização de estereotipais, uma forma do animal se adaptar e superar o estresse, sendo então, 
uma tentativa de defesa ao agente estressor. Nessa condição, os animais podem desenvolver 
comportamentos anormais e estereotipados, como a coprofagia (ato de ingerir as fezes), 
comer a cama, pressionar a cabeça, aerofagia (ato de ‘’engolir o ar’’), ‘’Rolling’’ (ato de 
balançar a cabeça) e ‘’Stall Walking’’ (ato de caminhar excessivamente ao redor das baias). 
Nesse sentido, compreende-se que o desenvolvimento dos comportamentos anormais e 
estereotipados em cavalos, estão intimamente ligados a privação dos comportamentos 
naturais, o qual gera grande estresse ao animal, desencadeando manifestações 
comportamentais anormais na busca de manter um equilíbrio para se adaptar e superar o 
estresse. Portanto, esses indicadores comportamentais não devem ser ignorados, e sim, 
utilizados como ferramentas para identificação de possíveis agentes estressores, onde o tutor 
poderá propor modificações no ambiente, no manejo das instalações e no manejo dos 
animais. Dessa forma, propiciando alto bem-estar aos cavalos. 
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DISPLASIA DE COTOVELO EM CÃO ATENDIDO NO HOSPITAL 
VETERINÁRIO DE JATAÍ – RELATO DE CASO 
 
Ludimilla Cristina Teles MARTINS; Alisson Oliveira COSTA; Jamily Matos CARDOSO; 
Alice Caroline da Silva ROCHA. 
 
Área temática: Clínica Médica e Cirúrgica 
 
Palavras-chave: Articulação, Artroscopia, Exame ortopédico, Radiografia. 
 
A displasia de cotovelo é uma doença hereditária do desenvolvimento das articulações, que 
leva a osteoartrite, tendo como principal sinal clínico a claudicação ou piora anormal da 
marcha com o passar dos anos1. Segundo O’Neill et al.,(2020) as cinco raças com maior 
incidência da doença são: Rottweiler, Labrador Retriever, Pastor Alemão, Golden Retriever 
e Springer Spainel inglês, sendo a raça Rottweiler de maior prevalência, registrando 97,4% 
dos casos. O diagnóstico da doença se dá com avaliação dos sinais clínicos, radiografia, 
tomografia computadorizada e artroscopia3,4. Para tratamento da enfermidade tem-se a 
artroscopia com debridamento e microfratura ou fixação dos fragmentos, além de 
osteotomia umeral por deslizamento, a osteotomia da ulna abdutora proximal recapeamento 
da articulação, substituição da articulação, denervação da articulação e artrodese 5,6. O 
trabalho tem como objetivo relatar o caso clínico de um cão com displasia de cotovelo direito 
submetido à artroscopia de cotovelo no Hospital Veterinário de Jataí. Foi atendido no 
Hospital Veterinário de Jataí-Go, um cão, macho, 11 meses, rottweiler, pesando 30kg. Na 
anamnese o tutor relatou que o animal apresentava claudicação do membro torácico direito 
(MTD) há meses. No exame físico foi observada frequência cardíaca de 90bpm, respiratória 
de 20mpm, TPC 2”, mucosas normocoradas, normohidratado, temperatura de 38.7ºC, pulso 
forte. Já no exame ortopédico observou-se claudicação no membro torácico direito. Os 
exames complementares solicitados foram hemograma, pesquisa de hemoparasitas, dosagem 
sérica de ALT, FA, ureia e creatinina, radiografia e tomografia do MTD. Na radiografia 
observou-se instabilidade em articulação umeroradioulnar e na tomografia os achados 
indicavam displasia em cotovelo direito. Os demais exames estavam dentro da normalidade 
para a espécie. De acordo com o histórico clínico e exames complementares, o diagnóstico 
definitivo foi displasia de cotovelo direito. O animal foi encaminhado para a cirurgia de 
artroscopia do cotovelo. Para anestesia utilizou-se acepromazina(0,025mg/kg) e morfina 
(0,3mg/kg) por via intramuscular. A indução e manutenção consistiram em midazolam 
(0,3mg/kg), cetamina (1mg/kg), propofol (2,8mg/kg) e isofluorano, respectivamente, além 
de bloqueio do plexo braquial com lidocaína (5mg/kg). A técnica cirúrgica consistiu em 
introdução do artroscópio na região medial do cotovelo, seguida da lavagem da articulação 
com solução fisiológica. Em seguida foi retirado o fragmento ósseo e permanência de dreno 
para drenagem de fluidos. O animal permaneceu internado para observação de pós-
operatório e controle de dor. O tratamento instituído foi cefazolina (30 mg/kg),  dipirona 
(25 mg/kg), meloxicam (0,1mg/kg), todos por via endovenosa e morfina (0,25mg/kg) por 
via intramuscular. O paciente recebeu alta após um dia de internado com a seguinte 
prescrição: Dipirona (25mg/kg) BID durante 5 dias, cefalexina (30mg/kg) BID durante 8 
dias, meloxicam (0,1mg/kg) SID durante 5 dias, todos por via oral.  No retorno, o tutor 
relatou melhora no quadro clínico do animal. 
 
 
 
 
 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/ulna
https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/denervation
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SOROPREVALÊNCIA DE Toxoplasma gondii EM SUÍNOS. 
 
Larissa Araújo MACENA; Lara Cerqueira REIS; Katariny Cardoso de ALMEIDA; Sandra 
Cristina Becker SILVA. 
 
Área temática: Saúde única 
 
Palavras chaves: Soroepidemiologia, Suínos, Toxoplasmose. 
 
Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório capaz de ter como hospedeiros 
aves e mamíferos. Nos humanos, é responsável por ocasionar em mulheres grávidas, aborto 
espontâneo, nascimento prematuro, morte neonatal ou severas sequelas no feto. No que diz 
respeito à taxa de prevalência, 20 a 90% das pessoas adultas no âmbito mundial são 
soropositivas para Toxoplasma gondii. A forma de transmissão mais comum desse parasita é 
através do consumo de carnes cruas ou mal cozidas, de má procedência contaminadas por 
esse agente. Partindo desse contexto, o objetivo do presente trabalho é reunir dados acerca 
da soroprevalência do Toxoplasma gondii em suínos, a fim de retratar a grande possibilidade 
de infecção dos humanos por meio do consumo inadequado desta carne. Quanto à 
metodologia, a presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa qualitativa e trata-se de uma 
revisão bibliográfica, realizada por meio do acesso às bases literárias do Google Acadêmico. 
Foram incluídos apenas artigos na íntegra de língua portuguesa, publicados entre os anos de 
2008 a 2020. Dessa forma, de acordo com um trabalho realizado na região oeste de Santa 
Catarina, foram coletadas amostras de sangue de 505 suínos e por meio da técnica de 
hemaglutinação indireta (HAI), obteve-se 17,22% (86/505) das amostras com resultado 
positivo para anticorpos (igG) contra T. gondii. Em outra pesquisa, foram analisadas 38 
amostras de sangue de suínos provenientes do bairro de Santa Rita de Cássia (RJ) em que se 
obteve 65,8% (25/38) de amostras soropositivas, sendo que mais de 80% dos proprietários 
criavam os animais no quintal das casas para consumo próprio. Os autores descreveram que 
esse nível de prevalência ocorreu pois os suínos se alimentavam de restos de hortaliças, 
carnes cruas de aves e bebiam água de mina sem tratamento adequado, ocorrendo a ingestão 
de oocistos e cistos teciduais. Em outro estudo, realizado na região da Grande Porto Alegre 
(RS), foi feita a coleta de amostras de sangue, no momento da sangria, de 240 suínos. Por 
meio da técnica de HAI, obteve-se um resultado de 20% (48/240) de amostras positivas e 
pela técnica de imunofluorescência indireta (IFI), 33,75% (81/240) das amostras foram 
positivas para anticorpos anti-T. gondii., sendo esse resultado associado a presença de 
roedores e felinos na granja, aumentando o risco de contaminação do ambiente.  Na região 
agreste de Pernambuco, foi realizada a análise, através da técnica de IFI de 224 amostras de 
sangue de suínos e destas, 38,0% foram soropositivas, ou seja, 85 dos 224 animais. Além 
disso, amostras de 151 suínos foram analisadas no Estado do Pará, sendo que 6,77% 
(10/151) destas apresentaram resultado positivo para o anti-T. gondii. Os dados anteriormente 
expostos alertam para taxas moderadas a altas de suínos positivos para T. gondii em quatro 
diferentes regiões geográficas do Brasil, constituindo-se em sério risco potencial de infecção 
de humanos através do consumo de carne suína. Portanto, são necessárias melhores práticas 
de manejo sanitário e manutenção das propriedades, através do controle efetivo de roedores 
e felinos, além da realização do cozimento correto dos alimentos de origem animal para o 
consumo. 
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